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Guará escolhe
seus conselheiros 
tutelares neste domingo 
Moradores vão escolher, através do voto, os cinco conselhereiros 
tutelares para a próxima gestão do Conselho Tutelar do Guará. 
São 78 candidatos (ver relação completa na página 5). O voto 
é facultativo. Para votar, o morador deve levar um documento 
de identidade e o Título de Eleitor.  Veja nas páginas 4 e 5 como 
funciona o Conselho Tutelar do Guará. 

Carlos Anchieta  
no Teatro do Guará
Continuando o festival de humor promo-
vido pelo Jornal do Guará, o comediante 
Carlos Anchieta traz à cidade a peça “Riso 
Topado”, com personagens irreverentes. 
Os espetáculos acontecem neste sábado 
e domingo, e os ingressos custam R$ 30 
e R$ 15 (meia). O Teatro do Guará fica 
dentro da Administração Regional, ao 
lado da Feira (Página 11).  

Novo cartório 
abre as portas
Começou a funcionar nesta quinta-feira, 1º de outubro, o 
novo cartório de registro e notas do Guará, que substitui a 
filial do cartório do 2º Ofício do Núcleo Bandeirante, que 
funcionava na QI 11.
O novo cartório, do 5º Oficio, oferece todos os serviços 
cartorais e dispõe até de um auditório para celebração de 
casamentos (página 7). 

#Rota156
Mais um domingo de 
lazer na avenida central 
O calor intenso e a baixa umidade só foram aliviados pelos 
bombeiros, que esguicharam água nas crianças. Ainda as-
sim, a terceira edição da Rota 156 - Guará na Rua foi outro 
grande sucesso.  Prestigiada por centenas de famílias que 
ocuparam a avenida central do Guará II, o evento 
surpreendeu positivamente. Políticos e membros do poder 
executivo de outras cidade visitaram o Rota 156 e 
conversaram com a organização para levarem a iniciativa a 
outras cidades de Brasília. 
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Poluição visual
Os abrigos de passageiros do Guará estão se transformando em out 

dors para divulgação de qualquer porcaria. As paredes de vidro estão sendo 
tomadas por propaganda, deixando de ser transparentes. 

Está na hora da fiscalização punir quem está provocando essa sujeira, 
afinal, basta acionar os responsáveis identificados nessas propagandas.  

Primeira dama no Guará
A primeira dama do DF, Márcia Rollemberg, visitou as obras de melhoria 

da casa de acolhimento da Abrace, no Cave. A casa, antiga residência oficial 
do administrador regional do Guará, abriga as famílias de crianças de outros 
estados em tratamento contra o câncer,  no Hospital da Criança de Brasília, na 
Asa Norte, ao lado do Sudoeste.

Na foto, a primeira dama entre a presidente da Abrace, Hilda Peliz, e o 
chefe de Gabinete da Administração do Guará, Márcio Rogério.

Gangues juvenis
Moradores estão denunciando que 

grupos de jovens, com uniforme escolar, estão 
promovendo arrastões em algumas áreas 
verdes, becos e praças do Guará. Segundo 
os relatos, eles se escondem e quando passa 
alguém, principalmente sozinho, abordam e 
exigem dinheiro, geralmente para comprar 
drogas.

Enquanto isso, os pais pensam que seus 
filhos estão estudando. 

Tá aí uma demanda para o Conselho 
Tutelar, o Conselho Comunitário de Segurança 
e as polícias civil e militar. 

Saco de dinheiro
Um morador encontrou, na semana 

passada,  um malote com dinheiro na área verde 
ente as QEs 19 e 21.  O dinheiro teria sido 
furto de assalto no Polo de Moda, registrado 
na 4ª DP. Como deve fazer um bom cidadão, o 
morador entregou a mochila à polícia.

Quedas de energia
Nem começaram as chuvas e voltaram 

os piques de energia. Na segunda-feira, parte 
da cidade ficou até quatro horas no escuro. 
Imaginem quando o período chuvoso se 
intensificar...

Renato Santana
O vice-governador é o anti político 

profissional – simples e direto, sem frescuras. 
Domingo, ele chegou ao evento Rota 156 ao 
meio dia, circulou e conversou com quem o 
abordou, enquanto a esposa ficou andando 
de bicicleta, almoçou nas proximidades 
e ficou na cidade até à noite, quando foi 
assistir ao espetáculo de humor no Teatro da 
Administração.  Nada de assessores, segurança, 
pose ... essas bobagens incorporadas pelo 
político brasileiro. 

Quem também prestigiou o evento, 
também muito simples, foram os deputados 
distritais Rodrigo Delmasso, Israel Batista e 
Celina Leão. 

Poder econômico
Tem candidato gastando uma baba na 

campanha para se eleger conselheiro tutelar do 
Guará. Bem mais do que ganharia de salário 
nos quatro anos que ficaria no cargo. 

Por que será?

Cartório de Imóveis
O cartório do 4º Ofício de Registro de 

Imóveis do Guará vai se mudar da QE 7 para o 
Edifício Consei, no Guará II.

E a duplicação?
Não se fala mais na duplicação da via entre 

o Guará e o Núcleo Bandeirante, anunciada 
como certa há quatro meses pela Secretaria de 
Infraestrutura. A previsão é que a obra seria 
iniciada em setembro. E nada.

Escola Técnica
Em ritmo intenso as obras da Escola Técnica 

do Guará, entre as QEs 17 e 19. Logo, vão sair do 
chão.

Gramado do Cave
Surpreende o estado do gramado do estádio 

do Cave. Até há alguns meses, era só mato e grama 
alta. Depois de bem cuidado pela diretoria do 
CR Guará, tem até condições de jogo oficial. É 
mais uma prova que o governo deve repassar a 
manutenção dos estádios para a iniciativa privada, 
no caso, os clubes.

Iluminação do IAPI
Começou e parou a melhoria da iluminação 

pública do IAPI. Colocaram uns dez postes e não 
voltaram mais. 

Trem pequi e o Guará
Uma estação em frente ao condomínio Guará 

Park será a intersecção entre o Trem Pequi, que vai 
ligar Brasília a Goiânia, com o metrô.

E também da linha ligando Brasília a 
Valparaíso e Goiânia  

Mudanças no GDF
Dia 13 de outubro será anunciada a reforma 

administrativa do GDF. Entre as ações para 
reequilibrar as finanças, estão a redução de 
pelo menos 20% das despesas com cargos 
comissionados e o corte no número de secretarias 
— de 24 para 16 — e de administrações regionais 
— de 31 para 24.

No caso do Guará, será confirmada a junção 
da Administração Regional do SIA  à Região 
Administrativa 10. Ou seja, o SIA volta a 
pertencer ao Guará. 

Junto com o pacote, serão anunciados também 
os  titulares das novas pastas, incluindo o novo 
administrador regional do Guará. 

Chacareiros
A próxima investida de impacto da Agefis será 

a retirada dos chacareiros do Parque do Guará.
Depois da desocupação da orla do Lago Sul, 

principalmente da Península dos Ministros, onde 
moram altas autoridades do governo, do judiciário 
e do legislativo, ninguém segura mais a Agefis. 
Muito menos os chacareiros. Para este ano ainda. 



Estamos na Faculdade Icesp (QE 11, AE C/D 1, Guará 1)
Ligue e marque uma visita: 3381-1757

sicoobexecutivo.com.br

SicoobExecutivoDF
@SicoobExecutivo

Aqui você tem todos os produtos e serviços
bancários que precisa com atendimento
personalizado e as menores taxas e tarifas
do mercado. E ainda participa das sobras
apuradas no  nal de cada exercício.

Taxas e tarifas bancárias
mais baratas para você

ou sua empresa.



2 A 8 DE OUTUBRO  DE 2015 JORNAL DO GUARÁ4 
ELEIÇÃO NESTE DOMINGO

O salário de R$ 4.650 em época de 
desemprego e poucos concursos 
foi o grande atrativo para as mais 

de 1.500 inscrições para conselheiro tute-
lar do Guará. A maioria, entretanto,  certa-
mente não sabe quais as atribuições de um 
conselheiro e nem tem aptidão para o car-
go. Se soubesse,  essa quantidade seria mui-
to reduzida. Diferente do que muitos dos 
candidatos pensam, a vida de conselheiro 
tutelar não é fácil e exige muito empenho 
e amor à causa.

Para começar, o conselheiro trata com 
a questão da violência e da segurança  e 
é  o encarregado pela sociedade de zelar 
pelo cumprimento dos direitos da criança 
e do adolescente. “É preciso sensibilidade 
para as diferentes demandas que chegam 
para nós, porque envolvem principalmente 
questões familiares”, explica a conselheira 
Maria Lúcia da Silva.  

Outra dificuldade é a falta de estrutura 
para o cumprimento da missão. A situação 
do Conselho Tutelar do Guará melhorou 
bastante depois que ganhou uma sede mais 
bem localizada. “Quando funcionava na 
Casa das Pedras (prédio próprio da Admi-

nistração do Guará localizado na colônia 
Guará Park), não dispúnhamos de carro e 
nem telefone.  Para mobiliar a nova sede 
conseguimos a doação dos móveis do Su-
perior  Tribunal de Justiça”, conta o conse-
lheiro Vandir  Oliveira Morais. Mesmo as-
sim, boa parte do trabalho dos conselheiros 
é frustrada pela falta de condições dos ou-
tros órgãos do governo de dar seguimento 
ao que é encaminhado por eles. 

“Levantamos o problema, encaminha-
mos para o órgão específico daquele assun-
to, mas nem sempre as soluções acontecem, 
porque não há estrutura no governo em 
condições de atender a toda essa demanda 
do Distrito Federal”,  completa o conselhei-
ro Jeferson Maximino.

Conflitos familiares e drogas
A maior demanda no Guará é referente 

às drogas, seguida de desajuste e conflito 
familiar, abuso sexual e falta de creche. De-
pois de analisar cada caso e fazer o acom-
panhamento do jovem no seu ambiente 
escolar e na família, o conselheiro elabora 
seu relatório e o encaminha à Delegacia da 
Criança e do Adolescente (caso de crime), 

Delegacia de Polícia (no caso de maus tra-
tos praticados por adultos), à escola, aos 
centros de recuperação  (caso de depen-
dentes químicos) ou a creches públicas 
(quando a família não tem condições de 
ficar com a criança durante o dia, ou de ofe-
recer a ela alimentação adequada), ou ain-
da para tratamento psicológico ou de saúde 
na rede pública. 

A média é de três a cinco casos por 
dia recebidos por cada conselheiro tutelar 
do Guará. “Muitas vezes temos que fazer 
acompanhamentos durante a madrugada, 
porque é uma missão e não um trabalho 
como outro qualquer”, garante a conselhei-
ra Rosilene de Oliveira Morais. O horário 
de funcionamento do Conselho é de 8h às 
18h, mas fora desse horário um conselheiro 

Conselheiro tutelar  
não é apenas um emprego
Membros do Conselho do Guará criticam 
quem está na disputa apenas pelo salário

A sede do Conselho Tutelar do Guará fica na QE 26 Conjunto K casa 2.  
Fones 3568.3829 e 9241.5985.

CIDADE
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ABEL DE OLIVEIRA FERNANDES JUNIOR 
ADRIANA MATOS LIMA
AFONSO DA APARECIDA ALVES DA SILVA 
ALISSON MARQUES DE OLIVEIRA
ANA PAULA DIAS DE OLIVEIRA
ANDREIA CRISTINA REZENDE RODRIGUES
ANDRESSA LIMA CORDEIRO
ANUNCIAÇÃO DE MARIA PESSOA TEIXEIRA 
ARNALDO JOSE DAMASO DE OLIVEIRA SOUZA 
CARLOS ALEXANDRE BONIFÁCIO RODRIGUES 
DANIELA ANDRADE AZEVEDO
DENIZAR MARQUES DOURADO JÚNIOR 
DIOGO CAVALCANTI DE PAULA MONTEIRO 
DYENE SILVA
EDINALVA LOPES CARDOSO 
EDISON DE SOUSA
EDUARDO AUGUSTO FERNANDES ANCHISES 
ELIZABETH ARRUDA ALVES
ELZA ALVES DE MAGALHÃES 
FABÍOLA DE NORONHA LIMA 
FABRICIO RODRIGUES CORDEIRO 
FRANCISCA FÉLIX DE CARVALHOO
GEISA MAGALHÃES DE OLIVEIRA 
GILVAN TELES DE ARAUJO 
GRACIET GOMES DE SOUZA 
HELCIO LOPES LIMA
HUGO LEONARDO RODRIGUES KUCZERA 
ILCA GUIMARÃES DA SILVA FERREIRA 
JANAINA CUNHA LÚCIO
JANIO CANDIDO PORTELA 
JEFERSON MAXIMINO PINTO
JOSÉ VILMAR PEREIRA DO CARMO 
JULIANA CORDEIRO DE MORAIS
JUVENTINO LUCIANO MONDADORI DE OLIVEIRA 
KARINA SANTUZA VIEGAS LEANDRO
KATIA MARIA DE OLIVEIRA CAMPOS 
LAUNICESAR RAMOS BOAVENTURA 
LEANDRO CHAGAS DEMETRIO 
LEONARDO URCINI RIBEIRO DA SILVA 
LILIAN LETTIERI BASTOS
LUCAS MOREIRA CRISTO
MANCY MARGARETE DO NASCIMENTO 
MARCELA DA SILVA ARAÚJO
MARIA DE FÁTIMA ROBERTO SILVA 
MARIA DE LOURDES CUSTÓDIO MAURO 
MARIA DO CARMO CARNEIRO COSTA 
MARIA IRENE DIAS MARTINS
MARIA LUCIA DA SILVA
MARIA VERA LUCIA DOMINGOS
MARINALVA JULIANA SANTANA DE MAGALHÃES 
MÁRIO RENATO MARIANO
MARLON EUGENIO SANTOS TRAJANO 
MAYARA CARDOSO DOURADO
MERICLEIA DE MORAES SILVA NOGUEIRA 
MICHELE FERREIRA DE MORAIS MENDES 
NAPOLEÃO ALVES FERREIRA
NATALINA ARAÚJO DE OLIVEIRA
NILSON GOMES DE LIMA 
PEDRO HENRIQUE DA SILVA 
RICARDO FERREIRA DE SOUSA 
ROBSON MAJUS SOARES 
ROGÉRIO DA COSTA E SILVA 
ROGERIO DE SOUSA E SILVA 
ROSEJANE MARIA LIMA MÁXIMO 
ROSILENE DE OLIVEIRA MORAIS 
SANDRO ARIAS AMORIM
SARA DE SOUSA ARRAIS 
SERGIO DAMINELLI GABRIEL
SIDRONIO ALVES FONSECA NETO 
SILVANA DA SILVA SOUSA
SÔNIA LÚCIA SOUSA LACERDA RAMOS 
SUELLEN RODRIGUES RÓBIAS
THIAGO FERREIRA DOS ANJOS 
VANDA GOMES MARQUES
VERA LÚCIA DO NASCIMENTO SEVERINO 
VERA LUCIA SOUSA LEMOS
WANDIR OLIVEIRA MORAIS
WANELI CRISTINE MORAIS SAMPAIOC

A
N

D
ID

A
TO

S
 A

 C
O

N
S

E
LH

E
IR

O
S

 T
U

TE
LA

R
E

S
 D

O
 G

U
A

R
Áfica de plantão à noite e nos finais 

de semana, em sistema de rodízio, 
de posse do aparelho celular para 
os casos emergenciais. 

A responsabilidade é grande. 
O conselheiro tutelar não pode 
recusar  atendimento quando so-
licitado, porque pode responder 
por negligência e sindicância, e 
inclusive ser demitido. 

Em cada núcleo, trabalham 
cinco conselheiros e não há hie-
rarquia. No caso do Guará, os 
próprios conselheiros definem 
um coordenador por semestre, 
que passa a representá-los em 
reuniões com os outros órgãos, 
para não atrapalhar o andamento 
interno.  Na parte administrativa, 
outros quatro servidores cuidam 
do funcionamento do Conselho. 

Poder político e econômico
Por tudo isso, os atuais conse-

lheiros estão preocupados com os 
rumos da eleição dos novos con-
selheiros tutelares. Segundo eles,  
o  próximo  Conselho Tutelar do 
Guará corre o risco de ser forma-
do por pessoas sem o perfil para 
o cargo. “Estamos percebendo 
um interesse político partidário 
muito grande, candidatos sendo 
bancados por partidos ou por po-
líticos,  sem contar o poder eco-
nômico, porque existem candida-
tos gastando muito na  divulgação 
de suas campanhas. Um deles 
mobilizou um time de futebol da 
QE 38 para pedir votos na comu-

nidade”, critica Vandir. 
Eles criticam também o nível 

das provas da primeira fase, que 
selecionou os candidatos até a 
votação. “A seleção  anterior foi 
muito mais rigorosa. A prova de 
conhecimentos deste ano não 
avaliou ninguém. Foi fácil de-
mais”, afirma Lúcia.  “Quem esti-
ver pensando que isso aqui é um 
simples emprego e está em busca 
apenas do salário,  pode se arre-
pender  e a comunidade sair per-
dendo”,  garante Rosilene.

Os atuais cinco conselheiros 
do Guará – Alisson Moarques, 
Jeferson Maximino, Maria Lú-
cia da Silva, Rosilene de Oliveira 
Morais e Vandir Oliveira Morais 
(não são parentes) -  são candi-
datos à reeleição, que é permitida 
apenas uma vez de acordo com a 
Lei 5.294/2014, que rege os Con-
selhos Tutelares.

w

ONDE VOTAR

4 de outubro

9h às 17h

GUARÁ I
CED 02 (GG)
QE 7- AE M

GUARÁ II
CED 03 (CENTRÃO)
EQ 17/19 - AE - LT B

Serviço

No início de  se-
tembro foi 
comemorado 

o Dia do Cerrado, e a 
Câmara Legislativa do 
DF realizou uma sessão 
solene pela preserva-
ção ao bioma. Estiveram 
presentes parlamentares 
distritais, representes de 
ONG’s de preservação 
ao meio ambiente e o 
professor Bernardo Ve-
rano, morador do Guará 
e gestor ambiental. Ele 
discursou em nome dos 
profissionais da área.

Na sessão, foi lem-
brada a necessidade de 
preservação do cerrado, 
reclassificação dos par-
ques do DF, valorização 
da qualidade de vida e 
gestão ambiental. Bernar-
do tem sido um grande 
ativista de cuidados com 
parques no Guará.

Bernardo Verano fa-
lou sobre a necessidade 
de políticas públicas que 
reconheçam e protejam o 
cerrado. “No DF, a ocu-

pação irregular é o prin-
cipal culpado pela degra-
dação do bioma, temos 
muito a fazer”, disse. Para 
ele é essencial a formação 
de pessoas em prol do de-
senvolvimento sustentá-
vel e por isso comemorou 
a iniciativa da casa. “Es-
pero que essa sessão seja 
o início da preocupação 
dos nossos governantes 
em relação ao meio am-
biente de nossa cidade. 
Uma luta que levo há 
anos”, finalizou.

POR WALLINON LEANDRO*

*ALUNO DE JORNALISMO DA 
FACULDADE ICESP/PROMOVE

Morador e professor da cidade foi convidado  
para receber homenagem pelo Dia do Cerrado

Guaraense homenageado  
na Câmara Legislativa

Professor  
Bernardo Verano
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GUARÁ I 
(61) 3038-9800

Ensino Fundamental

GUARÁ II 
(61) 3038-6500

Ensino Médio

TAGUATINGA
(61) 3451-3888

Ensino Fundamental

CONCURSO DE

COLÉGIO PROJEÇÃO
BOLSAS DE ESTUDO

Venha conhecer o modelo de Educação Básica Projeção 2016. 
Agora com a plataforma UNO de ensino. A mais avançada do Brasil. 

Única com parceria Apple.

VENHA ESTUDAR NO COLÉGIO QUE MAIS INVESTE 
NO ENSINO FUNDAMENTAL E NO ENSINO MÉDIO.

COLÉGIO PROJEÇÃO,  
CONFIÁVEIS COMO SEMPRE. INOVADORES COMO NUNCA.

Do 6º ano do Ensino Fundamental  
à 3ª série do Ensino Médio.214

BOLSAS

DE ATÉ

100%
*

Todos os alunos que fi zerem 
a prova vão concorrer ao

 sorteio de três iPADs.**
Procure o Projeção 
mais perto de você. 

Inscrições de 23/09 a 13/10.
Prova dia 17/10.

Informações pelo site 

www.projecao.br  *
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 Um para cada unidade.Um para cada unidade.
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Começou a 
funcionar 
nesta quinta-

-feira, 1º de outubro, 
o novo cartório de 
notas e registro da 
cidade, que até en-
tão era atendida pela 
filial do 2º ofício do 
Núcleo  Bandeirante, 
que funcionou duran-
te cerca de 40 anos na 
QI 11 do Guará I.  O 
5º Ofício passa a ser 
o primeiro cartório 
oficial do Guará , com 
um mix de serviços 
bem maior do que o 
antigo, além de loca-
lização e instalação 
mais confortáveis, em 
frente ao supermerca-
do Pão de Açúcar, na 
QI 2, no prédio onde 
funcionava a Agência 
do Trabalhador até  2013. 

Como 600 metros quadrados, o dobro 
da unidade da QI 11, o Cartório do 5º Ofí-
cio do Guará vai oferece todos os serviços 
cartoriais – escrituras, inventários, divór-
cios, procurações, autenticações, reconheci-
mentos de firma, casamentos, nascimentos 
e óbitos, notificações e contratos, protesto 
de títulos e registro de estatutos e atas. Boa 
parte desses serviços somente era oferecida 
pelo cartório do Núcleo Bandeirante, como 
a documentação de associações e outras en-
tidades, casamentos e registro de nascimen-

to e óbito (serviços gratuitos por lei). 
O titular é o mesmo da unidade da QI 

11, Emival Moreira de Araújo, aprovado no 
concurso promovido pelo Tribunal de Justi-
ça do Distrito Federal e Territórios em 2008. 
A localização também melhora. Do aperto 
da QI 11, onde o estacionamento e as insta-
lações internas  não conseguiam  mais aten-
der à demanda, o novo prédio vai oferecer 
um amplo estacionamento,,  e conforto para 
os usuários, com a ampliação da quantidade 
de guichês e  sala de espera. Todos os ser-
viços  ganham espaços específicos, em salas 
adequadas nos três andares, incluindo um 
auditório para a celebração de casamentos. 

O quadro de funcionários é formado pe-
los mesmos 35 da unidade da QI 11, acres-
cidos de outros 32 contratados para as novas 
funções. “Estamos aproveitando a experiên-
cia do pessoal antigo, já treinado, e amplian-
do o quadro em função da nova demanda”, 
explica Emival.

Para a instalação do novo cartório, o pré-
dio foi todo adaptado internamente, com a 
criação de salas específicas para cada tipo de 
serviço. “Estamos criando também um espa-
ço para atendimento especial a empresários, 

corretores de imóveis e despachantes”, conta 
o tabelião.  

Adequação
Para instalar o novo cartório, foi neces-

sária a adequação de todo o prédio, obra 
realizada em apenas dois meses. O próprio 
Emival acompanhou todo o serviço pessoal-
mente. “A minha preocupação é oferecer um 
espaço que satisfaça todas as necessidades 
dos usuários, baseado nas dificuldades que 
encontramos na filial antiga”, explica.

Além do Guará, o novo cartório vai 
atender também toda a região do entorno 
da cidade, como Vicente Pires, Estrutural e 
SIA.

Público aprova
“Ficou muito melhor. O atendimento fi-

cou mais rápido, sem falar no conforto para 
os usuários”,  diz Alaíde Cerqueira. Para Cel-
so  Amaro Rocha, “o Guará já merecia um 
cartório assim. O antigo estava muito aper-
tado”. “Mesmo com muito movimento, fui 
atendido com rapidez, porque aumentaram 
a quantidade de guichês. Ficou muito bom”, 
completa Alan Luiz Cidreira.   

 
A sede do novo 
cartório fica na 

QI 2, ao lado do 
supermercado 

Pão de Açúcar.  
Instalações 

oferecem conforto 
aos usuários

O tabelião Emival Moreira Araújo leva 
a experiência de ter comandado por 

muitos anos a unidade da QI 11

Inaugurado o novo 
cartório do Guará
Órgão substitui o a filial do 2º ofício, que funcionava na QI 11. 
Local e novas instalações são mais confortáveis

Fiscalização passa 
a exigir o CRLV a 
partir desta quinta

A partir desta quinta-feira (1º 
de outubro), os órgãos de 
fiscalização de trânsito do 

Distrito Federal começam a exigir o 
Certificado de Registro e Licencia-
mento de Veículo (CRLV) de 2015. A 
emissão do documento está condicio-
nada ao pagamento do Imposto Sobre 
a Propriedade de Veículos Automo-
tores – IPVA e demais taxas adminis-
trativas, como licenciamento, seguro 
obrigatório, multas, entre outras.

De acordo com o último levanta-
mento da Secretaria de Fazenda, de 
1,1 milhão de veículos tributáveis, cer-
ca de 248 mil automóveis ainda estão 
em atraso com o IPVA no DF. Outros 
876 mil veículos quitaram o imposto. 
Seguindo a previsão da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) de 2015, o Gover-
no espera arrecadar R$ 761 milhões 
(LOA 5442/2014). Até o momento, 
cerca de R$ 720 milhões já entraram 
nos cofres do Tesouro.

Além das penalidades previstas 
para os veículos apreendidos em even-
tual abordagem do Detran-DF, quem 
não quitar o IPVA pagará o valor atua-
lizado. Parcelas pagas com mais de 30 
dias do vencimento terão correção 
monetária do valor principal pelo Ín-
dice Nacional de Preço ao Consumi-
dor – INPC, juro de mora de 1% e 
multa de 10%.

A multa é aplicada sobre o valor 
corrigido e, para cada mês em atraso 
(passagem de mês), é acrescentado 
1% correspondente ao juro de mora. 
Mensalmente, a Fazenda/DF publi-
ca Portaria informando o INPC a ser 
utilizado no cálculo da atualização dos 
tributos em atraso.

Para acertar o débito, a emissão da 
2ª via, atualizada, está disponível no 
portal da Secretaria (fazenda.df.gov.
br). Quem não possui acesso à inter-
net pode retirar o documento em uma 
das agências da Receita do DF, nas 
lojas do BRB Conveniência, nos pos-
tos do Na Hora Cidadão e do próprio 
Detran-DF. 
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Recordar é Viver!
Este colunista teve a alegria de reencontrar no 

Estádio Nacional de Brasília, na última quarta-feira 
(30), na partida entre Brasília e Atlético Paranaense, 
o ex-goleiro e técnico Déo de Carvalho. Para os 
guaraenses que não sabem ou não se lembram, Déo foi 
o técnico do Guará Campeão Brasiliense de 1996. O 
título é o único da história do Lobo.

Perguntar Não Ofende...
Frequentadores do Park Shopping estão usando a 

área do Parque Ecológico Ezechias Henringer como 
estacionamento. Um portão que dá acesso ao parque 
ecológico e que fica na subida para que vem do sentido 
Plano Piloto/EPGU está constantemente aberto. 
Por que? Nem a placa avisando que ali é uma área de 
proteção ambiental tem intimidado motoristas. 

Drogas
As áreas verdes que ficam entre as entrequadras 

do Guará 2 estão se transformando em verdadeiros 
"Maconhodrómos". E não importa o horário: é de dia e 
de noite. E não é só uso de maconha. Este colunista já 
flagrou o consumo de crack entre as QEs 34/32. 

Fiscalização na Feira
Os ambulantes que ficam no estacionamento da 

Feira do Guará vendendo todo tipo de mercadorias, e 
até animais, viraram alvos da fiscalização do GDF. A 
partir de agora as ações serão corriqueiras. Feirantes 
afirmaram para este colunista que estão sendo 
prejudicados por comércio ilegal que tomou conta dos 
estacionamentos em torno da feira.

LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

CIDADE

Faixa de Pedestre I
A faixa de pedestre que fica em frente a 

entrada da área vivencial do Parque Ecológico 
do Guará (Avenida Contorno do Guará 2/
em frente a EQE 21/19) continua oferecendo 
riscos para quem tenta atravessá-la. No 
último domingo, 27 de setembro, uma batida 
entre um carro que parava para uma família 
atravessar a faixa e um outro veículo que subia 
a EPGU e entrava na Avenida Contorno em 
alta velocidade, por pouco não se transformou 
em uma tragédia.

Faixa de Pedestre II
Não é de hoje que os moradores do 

Guará 2 estão falando do perigo da faixa e da 
necessidade de um redutor de velocidade. 
Mas as fortes repercussões que as redes 
sociais estão dando para a perigosa faixa de 
pedestre parecem ter surtido efeito. Alguma 
medida será tomada nos próximos dias. De 
fato, o poder público não pode esperar que 
uma  tragédia maior aconteça para tomar 
providências. Prevenir é melhor que remediar!

Considerada uma das lideranças co-
munitárias mais atuantes do Guará, 
Célia Caixeta, resolveu aproveitar a 

tecnologia das redes sociais para estreitar 
mais os laços da  QE 46, onde é prefeita 
comunitária.  Ao criar um grupo de What-
sApp entre eles, ela  aborda temas como 
segurança e sugestões sobre o que pode ser 
feito na quadra. 

Célia teve a ideia de usar a ferramenta 
depois de viver um problema com segu-
rança. De madrugada, observou que havia 
um bandido que assobiava três vezes dando 
sinal para o comparsa que estava na outra 
rua. No início, ela chegou a ligar para o vizi-
nho, mas viu que precisava achar outra ma-
neira de alertar a comunidade sem chamar 
a atenção. Pensando nisso, resolveu usar o 
aplicativo do WhatSapp.  A idéia é que caso 
algum morador perceba um movimento 
estranho na quadra ou em sua casa, avise 
os demais pelo aplicativo. Célia possui um 
informativo gratuito feito por ela e distri-
buído na quadra chamado “Fique por den-
tro”, que circula há seis anos. Porém ele não 
tem o mesmo alcance em tempo real que o 

WhatsApp proporciona.  
A líder comunitária pensou em colocar 

sirene, mas é um serviço caro e que faz ba-
rulho, porque além de espantar o bandido 
,ele marcaria as casas.  Então, ela criou o 
Grupo no WhatSapp que não faz barulho 
e todos os moradores tem acesso e não tem 
gasto.

Todo trabalho que realiza como líder 
comunitária, ela envia foto dos ofícios para 
o grupo e todos têm acesso à informação 
antes do balanço geral que é feito no final 
do mês no informativo. Outra questão 
debatida são as campanhas educativas de 
conscientização, como  cocô de cachorro 
na calçada ou na rua, lixo fora de hora ou 
colocado em locais indevidos. Ela explica 
que faz todo esse trabalho porque gosta e 
nunca pediu dinheiro aos moradores. 

Resultados
A união dos moradores trouxe resulta-

dos. A diretora do CEF 10, que também faz 
parte do grupo, conseguiu voluntariamente 
pessoas para fazer serviços de eletricista e 
pedreiro na escola em prol da comunidade.  

Outro problema que estava acontecendo 
na escola foram os assaltos aos estudantes. 
Assim foi realizada uma reunião entre o 4° 
Batalhão de Polícia e o CEF 10 para leva-
rem os alunos para realizarem as atividades 
esportivas nas dependências do próprio 
batalhão  e não mais para a Estrutural. O 
assunto foi divulgado no WhatsApp para 
convidar a comunidade para participar da 
reunião. Quem não pode ir deixou um co-
mentário no grupo elogiando a iniciativa. 

Em outubro, o grupo já esta se movi-
mentando para ajudar Célia na tradicional 
Festa das Crianças que é realizada todo 
ano.  A ideia é humanizar os moradores, 
que vão estar se falando diariamente pelo 
aplicativo, mas terão a oportunidade de se 
encontrarem pessoalmente em festas ou 
atividades coletivas. “Eu moro aqui desde 
quando foram construídas as primeiras 
casas. O sonho é que nossa quadra seja 
modelo em tudo e o morador daqui é bem 
compreensivo. Trabalho como líder comu-
nitária há 32 anos e por onde morei sempre 
tomei a iniciativa de fazer trabalhos para a 
comunidade”,  afirma Célia. 

Moradores usam WhatsApp  
como instrumento de segurança
POR LÍGIA KATZE

Líder comunitária se comunica 
instantaneamente com os moradores 

sobre os assuntos da quadra
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Administração Regional do Guará
Administrador: 
Renato Santana (interino)
Centro Administrativo  
Vivencial e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Inspetoria de Saúde
Diretora: 
Maria Carlos Moreira
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Diretor: 
Afrânio de Sousa Barros
QE 38 AE D
Fone: 3901-6648

Centro de Referência em  
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora: 
Lucélia Aguiar Nogueira
EQ 15/26 AE
Fone: 3568-4059

CAESB - Escritório Regional
QE 13 conj. D/E 2o andar
Fone: 115

Administração do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado: Rodrigo Larizzatti
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3207.6572

4º Batalhão de Polícia Militar
Ten. Cel. André Luiz Borges
AE 10 Bl. A
Fone: 3910-1614

Corpo de Bombeiros
Major Fabiana Santos de Oliveira
QE 2 - Guará I - 3901-8368

Agência do Trabalhador
Gerente: Daniel Felipe Faria de Castro
Administração Regional do Guará
Fone: 3255.3872

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Paulo Márcio Sampaio
Fone: 3383-7288

Conselho Tutelar do Guará
QE 26 conj. K casa 2 
Fones: 3568-3829/ 7812-0610

Órgãos 
 Públicos

A sessão da Câmara Le-
gislativa do DF, na tarde 
desta terça-feira (29 de 

setembro), mobilizou todos os 
deputados distritais para a vota-
ção do projeto do Executivo que 
permitia o uso do superávit do 
Iprev para o pagamento dos salá-
rios dos servidores do DF.

Na sequência da sessão, 
que aprovou diversos 
projetos que estavam 

na pauta, os distritais aprovaram 
o Projeto de Lei Complementar 
30/2015, que autoriza o governo 
do DF a utilizar R$ 1,2 bilhão do 
Fundo Previdenciário para pagar 
os salários até o fim do ano, com 
um Substitutivo. “O projeto foi 
muito melhorado pela CLDF e 
conseguimos colocar garantias e 
demos um prazo de 180 dias para 
que o governo mostre e apresente 
as garantias. Também incluímos 
o carácter da excepcionalidade, 
deixando claro que esse recurso 
de uso dos recursos do Iprev para 
isso não virar um hábito no mo-
mento em que estiver apertado”. 

A matéria segue para sanção 
do governador. Os deputados 
aprovaram o PLC uma vez que o 
governo se comprometeu a trans-
ferir terrenos públicos ociosos 
para o patrimônio do Instituto 
de Previdência Servidores do DF 
(Iprev). Segundo a presidente 

Celina Leão, a prioridade é o pa-
gamento em dia dos servidores, 
o que impacta todo o Distrito 
Federal. “Temos comércio e a ci-
dade poderia entrar em colapso”, 
observou. 

Segundo o governo do DF, 
o Iprev tem um saldo de R$ 3,5 
bilhões, recursos suficientes para 
pagar os servidores inscritos e 
ainda sobra. Já os funcionários 
do governo mais antigos, anterio-
res à criação do instituto, têm um 
fundo próprio que é deficitário e, 
todos os meses, o governo precisa 
complementar o pagamento em 
R$ 240 milhões. 

Representantes de sindicatos 
e associações acompanharam a 
votação nas galerias, enquanto 
que outros aguardavam do lado 
de fora da CLDF, uma vez que 
só há 350 lugares no plenário. As 
manifestações contrárias não im-
pediram a aprovação do PLC, já 
que representantes das categorias 
concordaram com a votação e a 
aprovação do projeto durante a 
reunião do Colégio de Líderes. 

Os distritais também aprova-
ram o aumento da alíquota de Im-
posto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) para 
bebidas e tabaco. O projeto, que 
também é de autoria do Executi-
vo, previa o reajuste de 25% para 
29%, mas uma emenda incluída 

pelos deputados manteve o ICMS 
das bebidas em 29% e aumentou 
o do tabaco para 35%. 

A expectativa inicial de au-
mento na arrecadação era de R$ 
100 milhões no ano que vem, mas 
com a mudança feita na Câmara, 
esse valor deve aumentar. Outro 
projeto aprovado trata da divisão 
do ICMS entre os Estados e o DF 
por meio do comércio eletrônico. 
Com isso, a diferença entre a alí-
quota do imposto cobrado no DF 
e no Estado da compra será desti-
nada aos cofres do DF. A medida 
vai garantir uma renda extra de 
R$ 375 milhões. Outras propos-
tas enviadas pelo Executivo que 
aumentam impostos, como o Im-

posto Predial e Territorial Urbano 
(IPTU), não foram apreciados 
pelos distritais.

Reajuste
Ao abrir os trabalhos dessa 

terça-feira, a presidente da Casa, 
deputada Celina Leão, informou 
que os 24 deputados não iriam de-
sistir do reajuste que já havia sido 
aprovado na CLDF. A deputada 
deu a notícia de que o governador 
Rodrigo Rollemberg receberá, 
na quinta-feira (1º), às 10h, os os 
representantes dos sindicatos e as-
sociações das 33 categorias de ser-
vidores públicos do DF para tratar 
do cronograma de pagamento do 
reajuste dos salários. 

CLDF aprova substitutivo que garante 
pagamento dos servidores do DF
Mais uma vez a CLDF ajuda o GDF a sair da crise ao aprovar pacote 

“Essa foi a maneira de encontrarmos um canal de negociação com 
o governo para garantirmos o reajuste”, ressaltou Celina Leão

Investir é importante para a 
realização de um sonho ou 
ter segurança financeira para 

o futuro. O Sicoob Executivo ofe-
rece o Recibo de Depósito Coo-
perativo (RDC) como opção para 
quem deseja aplicar com retorno 
e sem riscos.

O RDC é uma aplicação em 
renda fixa ou variável que acom-
panha a taxa básica de juros do 
país (Taxa Selic). O momento 
é ideal, já que com a Selic atual-
mente em 14,25%, a rentabilidade 
é maior. Comparando com a pou-
pança, com rendimento de 0,5% 
ao mês mais a variação da Taxa 
Referencial, calculada diariamen-
te pelo Banco Central, o RDC é 
mais rentável (confira tabela).

O RDC possui rentabilidade e 
liquidez diárias e tem garantia de 
até R$ 250 mil por CPF ou CNPJ 
por parte do Fundo Garantidor 
do Cooperativismo de Crédito 
(FGCoop). Só há incidência de 
Imposto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF) sobre os rendimen-
tos se o investidor fizer o resgate 
antes de 30 dias. Quanto maior o 
prazo que o dinheiro permanecer, 
menor será a alíquota do Imposto 
de Renda (IR) que incide sobre 
os rendimentos e só é cobrada 
na retirada ou no vencimento da 
aplicação.

A única exigência para inves-
tir no RDC é ser associado do 
Sicoob Executivo. Não há valor 
mínimo de aplicação. Para resga-

tes parciais, a opção é pelo RDC 
Longo. Para retirada somente no 
fim da aplicação, o melhor é o 
RDC Curto. Além disso, a ope-
ração pode ser feita em qualquer 
canal de autoatendimento da coo-
perativa.

O diretor 
do Conselho 
Federal de Cor-
retores de Imó-
veis (Cofeci), 
George Duar-
te, é associado 
do Sicoob Exe-
cutivo há um 
ano e investe 
no RDC pen-
sando no futu-
ro. “Sou coach 

financeiro e entendo sobre inves-
timento. Ao aplicar, meu intuito é 
ter segurança financeira. O rendi-
mento do RDC tem sido bom. É 
uma boa alternativa à poupança e 
até à previdência privada”, afirma.

Segundo a coordenadora da 

unidade de negócios do Sicoob 
Executivo, Flávia França, quanto 
mais a pessoa aplicar, maior será 
a participação nos resultados da 
cooperativa. Além disso, a aplica-
ção também rende pontos no pro-
grama Mais Fidelidade.

RDC rende mais que poupança Aplicação acompanha a Selic e é a melhor 
forma atual de investimento sem risco
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Lula
Jogador ícone do  
CR Guará desde os anos 60

Em busca do sonho de 
uma vida melhor, assim 
como milhares de ou-

tros brasileiros, Luis Dias da Sil-
va veio para a Brasília, com sua 
esposa Zilda, em 1960. Come-
çou a trabalhar e já naquele ano 
se apaixonou pela nova cidade 
e por um time de futebol fun-
dado três anos antes, o Clube 
de Regatas Guará. O incipiente 
futebol candango, jogado ainda 
em campos de barro, conhecia 
ali um de seus melhores meias-
-armadores da sua história. Na 
primeira campanha, a de 1960, 
Lula foi vice-campeão com o 
lobo da colina, perdeu apenas 
a final para o forte Defelê. De-
pois, foram muitas tentativas de 
um título que Lula só viu das 
arquibancadas, 46 anos depois, 
em 1996. 

“O futebol nos primeiros 
anos da capital era até mais or-
ganizado do que hoje”, garante 

Lula, morador do Guará desde 
1968. “Ainda que não houvesse 
salário e todos nós tivéssemos 
outra profissão, como o nosso 
goleiro do time de 1960 que era 
que dava banho no elefante no 
Zoológico, não nos faltava nada 
e o calendário era cumprido 
certinho”, diz ele em referência 
à série de jogos desmarcados 
e com portões fechados no 
campeonato candango deste 
ano. “O Oswaldão, primeiro 
presidente do Guará, me dava 
um cartão da loja de calçados 
e mandava a gente ir escolher 
uma chuteira nova. Escolhía-
mos a melhor que tinha, claro. 
Recebíamos oferta para mudar 
de time o tempo todo, como do 
Jackson, ex-presidente do Ra-
belo, que me ofereceu uma tele-
visão nova, que era meu sonho 
na época, para jogar por eles. 
Nunca aceitei, nunca deixei de 
jogar pelo Guará” jura.

Em apenas nove meses, 
foram registradas 43 
colisões na via contor-

no do Guará II, boa parte nas 
faixas de pedestres entre a QE 
19 e o Parque do Guará. Na 
semana passada, ao parar para 
dar passagem a um pedestre, o 
carro de uma moradora foi atin-
gido na traseira por outro car-
ro em alta velocidade, que não 
conseguiu reduzir a velocidade. 
A motorista foi internada com 
fraturas.

Para evitar que essa quan-
tidade de acidentes continue, 
o Detran, a Administração 
Regional e representantes dos 
moradores se reuniram no local 
nesta quinta-feira, 1º de outu-
bro, para discutir as possíveis 
soluções. Algumas sugestões 
levadas pelos moradores não 
poderão ser aproveitadas, por 
causa da legislação de trânsito, 
de acordo com o gerente de 
Programa de Segurança Co-
munitária do Detran, Marcelo 
Granja. A principal delas, a pas-
sarela, não pode ser construída 
em espaço curto e nem teria re-
sultado prático, de acordo com 
o técnico. Também não é mais 
permitida a construção de lom-
badas em vias arteriais, aquelas 
de grande fluxo.

Após ouvir os relatos do 
presidente do Conselho Comu-
nitário de Segurança do Guará, 
Antonio Sena, do ex-adminis-
trador regional Joel Alves Ro-

drigues, do líder comunitário 
da QE 19, Miguel Edgar Alves 
e do radialista Luciano Lima, 
o representante do Detran se 
comprometeu em levar a de-
manda para a Engenharia do 
Detran, para uma solução rápi-
da para o problema. 

Soluções paliativas
Entre as soluções possíveis, 

de acordo com Marcelo Gran-
ja, está a ampliação da sinali-
zação desde a subida de quem 
vem pela Estrada Parque Guará 
(EPGU), no sentido Zoológi-
co para a cidade, alertando os 
motoristas para a possibilidade 
de encontrar pedestres na fai-
xa, aumentar a quantidade de 
tachões luminosos no asfalto e 
a instalação de um display lu-
minoso e sonoro, que pode ser 
acionado pelo pedestre durante 
a travessia.

“A iluminação aqui é mui-
to fraca. É muito difícil para o 
motorista visualizar a faixa de 
pedestres”, diz Miguel Edgar. 
“Não dá mais esperar. Eu já 
presenciei dois acidentes aqui”, 
conta Luciano Lima. 

Enquanto as soluções serão 
discutidas pelo Detran, o chefe 
de Gabinete da Administração 
do Guará, Márcio Rogério, in-
formou que vai providenciar a 
limpeza dos tachões, aqueles 
objetos refletivos instalados no 
asfalto para alertar os motoris-
tas durante a noite. 

Detran, Administração Regional e moradores 
discutem soluções para garantir mais segurança 
na travessia entre QE 19 e Parque do Guará

REDUÇÃO  
DE ACIDENTES

O projeto do Clube de 
Regatas Guará de 
chegar à primeira 

divisão do futebol candan-
go em 2016 não começou 
nada bem. No último sába-
do empatou em 0 a 0 com o 
fraco time do Dom Pedro, no 
Serejão de portas fechadas, 
mesmo tendo dominado toda 
a partida. E nesta  quinta fei-
ra, 1º de outubro, perdeu  de 
2 a 1 para o Bolamense, no 
estádio Abadião, em Ceilân-
dia.   O curto campeonato de 
pontos corridos, com apenas 
11 partidas para cada time e 
duas vagas na primeira divi-
são, não abre chance para fra-
cassos como esses. 

Mesmo tendo realizado 
uma boa pré-temporada e 
contar com um elenco razoá-
vel, para o padrão da segun-
dona local, o Guará ainda 
não conseguiu mostrar efeti-
vidade em campo. Nem nos 
amistosos antes do campeo-
nato e muito menos nos dois 
primeiros jogos. 

Estádio
A diretoria do time conse-

guiu a liberação do estádio do 
Cave para treinar, mas ainda 
não há liberação para receber 
os jogos oficiais, nem mesmo 
sem torcida, como tem acon-
tecido na segunda divisão. 
Existe uma expectativa que 
a situação seja revertida até 
o fim do campeonato e que a 
obra de reforma seja licitada 
ainda este ano, para que, em 
2016, o lobo da colina possa 
finalmente jogar em casa.

Pedreira 
O próximo jogo do CR 

Guará não poderia ser mais 
difícil. No sábado, no Serejão, 
o lobo enfrenta os donos da 
casa, o Taguatinga, que ven-
ceu os dois primeiros jogos 
do campeonato pelo mes-
mo placar: 5 a 0, somando a 
incrível marca de 10 gols de 
saldo em duas rodadas. O 
jogo começa às 15h30, mas 
os portões estarão fechados 
para a torcida. 

Começo  
ruim para o lobo
CR Guará conquista apenas um ponto nos dois 
primeiros jogos da segunda divisão da segundona
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Nesta sexta-feira, dia 2 de 
outubro, o Coletivo 156, 
organizador do Rota 

156 – Guará na Rua, promove seu 
primeiro sarau. 

A atividade, que começa às 
19h, vai reunir uma seleção de 
poetas, artistas plásticos, músicos 
e cineastas da cidade para troca 
de experiências e apresentações 
mútuas. Participam as poetas 
Jirlene Pascoal, Monica Sobral e 
Cida Sann e o poeta e dramaturgo 
Daniel Pedro, os músicos Juarez 
Fraga, Lucy Sky e o grupo Man-
tendo Identidade. Além de apre-
sentações cênicas de Arquimago 
e exibições dos filmes guaraenses 
selecionados para o I Festival de 

Curta-metragem das Escolas Pú-
blicas de Brasília - Homenagem 

a Vladimir Carvalho, orientados 
pelo professor e cineasta Peterson 
Paim. 

O Sarau 156 tem entrada livre. 
Além da produção do Coletivo 
156, tem apoio da Bolachões pro-
duções e da Confraria do Guará. 

O Festival de Humor no 
Teatro do Guará con-
tinua neste final de 

semana, agora com o  piauien-
se radicado em Brasília, Car-
los Anchieta, e seu espetáculo 
“Riso Topado”. 

São três esquetes, onde ele 
representa, como se diz no po-
pular, uma “bichinha” chamada 
Karol Line, Carlos Anchiêta 
traz ao palco uma crítica ao 
preconceito da sociedade con-
tra a liberdade de escolha dos 
seus indivíduos, sempre com 
bom humor e energia positiva. 
Também compõe o espetáculo, 
a “Véa Zefa”, legítima represen-
tante da crendice popular bra-
sileira, que representa o sofri-
mento de uma viúva de quatro 
maridos e que ganha a vida ven-
dendo “garrafadas medicinais”. 
Personagem que sofre com as 
diferenças sociais e conta de 
uma forma hilária as desseme-
lhanças de atitudes dos ricos e 
dos pobres diante de situações 
inusitadas da vida e da morte, 
como por exemplo, um velório. 

A terceira personagem é a escra-
chada “Maria dos Prazer”, uma 
doméstica lutadora e, como 
sempre, candidata a senadora 
do povo. Conta sua trajetória 
sofrida desde o Piauí até Bra-
sília, onde chegou sem nada e 
continua assim até hoje.

O espetáculo é apresenta-
do pelo Jornal do Guará e tem 
apoio da Administração Regio-
nal do Guará e da Cartolaria 
Café e Bistrô.

CULTURA

Carlos Anchieta  
no Teatro do Guará
Espetáculos a preços  
populares movimentam a cidade

w

BRASÍLIA  
CAPITAL DO RISO

3 e 4 de outubro
Teatro do Guará

ao lado da Feira do Guará

Sábado - 21h
Domingo - 20h  

Ingressos R$ 30 e R$ 15 (meia)
Informações  

61 86116620 ou 81332764

Serviço

COLETIVO 156

Sarau 156 nesta sexta no Polo de Moda
Barbearia Di Vicente Manoel, na Rua 15, recebe atrações culturais a partir das 19h

w

SARAU 156

2 de outubro - 19h

Barbearia Di Vicente Manoel
Polo de Moda - Rua 15

Entrada Livre

Serviço

A cantora guaraense Lucy 
é uma das convidadas do 

primeiro Sarau 156
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

CULTURA

Rafael L. Ferrari, de apenas 
16 anos, em janeiro de 2015 
teve cinco poesias de sua 

autoria (A Estrada Nunca Para, A 
Ordem da Vida, Manhãs Empoei-
radas,  Não sou Pessimista e Perdi 
Meu Fone) selecionadas pela Edi-
tora Iluminare para compor o livro 
Vida & Verso, uma antologia que 
reúne poemas sobre a vida, organi-
zada por Rô Mierling e publicada 
pelo selo Antologias Brasileiras da 
Editora Illuminare. O livro é uma 
coletânea do trabalho de diversos 
poetas de diferentes lugares do Brasil. 

Em junho, um de seus contos 
foi selecionado, com louvor, pela 
mesma editora para fazer parte do 
livro Vícios, Taras e Medos - con-
tos psicológicos, ao lado de mais 17 
escritores brasileiros. Rafael partici-
pou com o conto Eu sei onde você 
dorme. 

Em formato de eBook Kindle, 
publicou A Última Hora, na Ama-
zon.com, um conto sobre as lutas 
internas de Emília, uma adolescen-
te que nega ser suicida.  

Agora, lança seu primeiro livro, 
o romance A Sombra Daquela Ga-
rota da Editora Novo Século - selo 
Talentos da Literatura Brasileira. 
O lançamento será no próximo 
dia 8 de outubro, a partir das 19h, 

no Café e Galeria de Artes Objeto 
Encontrado, na CLN 102, Bloco B, 
Loja 56.

O livro, uma ficção voltada ao 
público jovem, narra a construção 
de uma difícil amizade entre duas 
meninas completamente antagôni-
cas: Lola e Ingrid, duas adolescen-
tes muito diferentes que se tornam 
grandes amigas. Com foco nas sen-
sações e nas crises existenciais, os 
conflitos cotidianos delas ganham 

tamanha força no decorrer da nar-
rativa, que as tornam cada vez mais 
próximas, levando a uma relação de 
forte cumplicidade. A espirituali-
dade, a sexualidade e a inquietação 
aflorarão por entre as páginas, car-
regando, ao mesmo tempo, um teor 
místico e científico, tão caracterís-
tico na vida dessas adolescentes. 
Com a imprevisibilidade de Lola e 
a magia de Ingrid, elas viverão dias 
cheios de emoções.

Jovem 
guaraense 
lança livro
“A sombra daquela 
garota” é o romance de 
estreia de Rafael Ferrari

Livro voltado ao público jovem estará à venda nas livrarias Saraiva  
e Cultura e na loja virtual da Amazon após o lançamento no dia 8

Arrastões  
chegam ao Guará

Parece que chegou ao Guará uma moda abominável que 
está acontecendo lá pelo Rio de Janeiro, o tal de arrastão.

Tudo indica que essa prática nefasta foi incorporada 
por alguns imbecilóides daqui, que estão tocando terror 
nos becos e descampados das quadras, tendo como vítimas 
preferencialmente jovens e senhoras desacompanhadas, pois 
os babacas não têm coragem de abordar os marmanjos.

Segundo informações, esses grupelhos na maioria das 
vezessão  formados por alunos da rede pública, com alguns 
“malas” infiltrados.

Qualquer pessoa que identificar um desocupado 
desses rondando ou em grupos querendo “aprontar”, ligue 
imediatamente para o 4º Batalhão.

Com a vida ficando cada dia mais difícil, essa molecada, 
em vez de estudar, procurar desenvolver algum tipo de 
aptidão, resolve ir contra a lei pois acham bonito serem vidas 
“lokas”, esquecendo que pais não são eternos e um dia serão 
adultos. Mas será que poderão ser aproveitados e inseridos 
na sociedade da qual hoje eles debocham?

Não esquecendo que muitos terão a vida encurtada por 
drogas e balas, farão parte apenas de uma triste estatística 
que é a do crime ou da miséria nossa de cada dia.

Cena do crime
O Caixa Preta tinha uma história que ele disse ter 

acontecido lá na QE 40, que, apesar de trágica, é engraçada, 
principalmente contada de forma tão descontraída por ele.

Houve um crime inacreditável, não o crime em si, mas a 
forma e o motivo, uma história cheia de humor negro.

A polícia foi chamada e, imediatamente, seis viaturas 
chegaram ao local. O pessoal vinha armado até os dentes 
para prender o autor da tragédia, que ainda se encontrava no 
local do crime.

No batalhão, o sargento responsável pela guarnição, 
conversava com os homens pelo rádio, pedindo detalhes do 
caso.

- Passem o relatório do ocorrido...preciso de detalhes 
para preencher o BO...falem que estou na escuta.

- Sargento, chegamos ao local do crime, uma cena 
dantesca, uma mulher matou o marido...foram 35 facadas, 
dois tiros, isso depois de asfixiar, ainda decapitou a pobre 
vítima, por último não satisfeita ainda tacou fogo no pobre 
indivíduo.

- Vixe Maria!!! Qual o motivo de tão violento crime?
- O coitado pisou no chão com o sapato sujo, onde ela 

estava passando o pano...
- Já capturaram a mulher?
- Ainda não sargento, a tropa não quis arriscar...estamos 

esperando o piso secar.

Eventos na rua
O calor era intenso, mas o calor humano e a vontade de 

unir, se divertir e aproveitar um autêntico espaço popular, 
onde todas as “tribos” estavam representadas, foi o mote 
principal desse encontro salutar da população do Guará.

São eventos simples  - digo simples, mas de uma 
grandeza imensurável, pois trata-se de uma coisa que cuida 
do amor que todos cultuam por sua cidade, fortalecendo o 
espírito de comunidade.

Então graças a esses abnegados guaraenses, que  a cada 
dia dão uma demonstração maior de amor pela cidade onde 
vivem, fazendo aflorar aquele orgulho em todos por morar 
numa cidade tão acolhedora quanto o nosso querido Guará.

Trazer o povo para a rua é uma tarefa árdua, mas 
gratificante, quando vê-se o resultado sendo elogiado e 
copiado por outras satélites, que talvez procurem pela 
mesma motivação que moveu os atores nesse show de 
civilidade, fraternidade e boa vizinhança.

Aqui é onde os atores principais desse magnifico 
espetáculo, serão sempre os moradores e verdadeiros donos 
dessa pacata cidade.
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Agenda
Cinema 

Kinoplex ParkShopping

Preços:
2D
2ª e 3ª até às 17h R$ 21, após às 17h: R$ 23
Quarta-feira: R$ 20 
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado até às 17h: R$ 26,  
após às 17h: R$ 28

3D
2ª e 3ª: R$ 28
Quarta-feira: R$ 27
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado: R$ 31

Platinum
2ª e 3ª: R$ 43
Quarta-feira: R$ 43
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado até às 17h: R$ 49,  
após às 17h: R$ 53

www.kinoplex.com.br

Casa Park - Espaço Itaú de Cinema� 

Preços:
2D
2ª e 3ª: R$ 24	
Quarta-feira: R$ 22	
Quinta a Domingo e feriados: R$ 28	
3D
Segunda a Quarta(exceto feriados): R$ 30
Quinta-feira a Domingo e feriados: R$ 34

www.casapark.com.br

Esporte

Eventos

JOEL ALVES Guará Vivo

CR Guará x Taguatinga

03 de outubro - 15h30
Estádio Serejão - Taguatinga

2a Divisão  
do Campeonato Candango de Futebol

Rota 156 - Guará na Rua

25 de outubro
a partir das 7h

Avenida Central do Guará II
entre o Ed. Consei e a 4a DP

Fechamento da avenida para veícu-
los e ocupação por atividades culturais,  

esportivas e de lazer
Entrada Livre

Informações: coletivo156@gmail.com

Teatro

Carlos Anchieta - Riso Topado

3 e 4 de outubro
Sábado às 21h e Domingo às 20h

Teatro do Guará, ao lado da Feira
dentro da Administração Regional

Show de humor 
Ingressos R$ 30 e R$ 15 (meia)

Sol e chuva
O sol intercalado com algumas chuvas e muito calor tem sido o tempero da 

primavera nestes dias iniciais da estação das flores.  As frutas do Guará principalmente 
as mangas festejam a chegada das primeiras chuvas. Em breve teremos belas mangas, 
que já foram flores. Agora surgem as primeiras frutinhas que em breve cresceram 
abastecidas pelas águas em forma de ceivas que vem das raízes através dos caules e até 
pelas gotas que ficam nas folhas e que lhe darão forma e tamanho.

Por um novo Conselho  
Comunitário de Segurança - Conseg

O Guará está demandando um grande número de iniciativas na área de Segurança. 
O presidente Antonio Sena tem muitos desafios pela frente. Com uma nova dinâmica 
de trabalho, a nova diretoria do Conselho tem procurado estar mais presente e atuante 
nas questões de segurança da cidade e exigindo providencias do Governo. Esta 
semana eles estiveram junto com o Detran e algumas lideranças comunitárias isitando 
alguns lugares críticos do transito da cidade, se reuniram com os taxistas do Guará e 
nos próximos dias vão recolher as reivindicações dos síndicos. O Conselho reivindica 
também o aumento de efetivo da PM, prometido, mas não efetivado.  Mas é preciso 
mais por parte do Governo  e a população está sofrendo com as ocorrências criminais 
que são uma constante em vários pontos da cidade.

Lazer das Antigas

18 de outubro - 10h
Estacionamento do Ed. Consei

EQ 31/33 - Guará II
Música dos anos 80/90, brincadeiras, ex-
posição de carros antigos, apresentaçõs 
musicais, videogames vintage, fliperamas,  
jogos antigos, atividades esportivas e mais

Entrada Livre

Sarau 156

2 de outubro - 19h
Barbearia Di Vicenti Manoel

Polo de Moda Rua 15
Com as poetas Jirlene Pascoal, Monica 

Sobral e Cida Sann, o poeta e dramatur-
go Daniel Pedro, os músicos Juarez Fraga, 
Lucy Sky, o grupo Mantendo Identidade, 
apresentações cênicas de Arquimago e exi-
bições dos filmes orientados pelo professor 
e cineasta Peterson Paim. 

Entrada Livre



Palio Fire 2 portas 2015/2016 Básico com pintura sólida por apenas R$ 25.990,00 a vista ou entrada de R$ 990,00 + 48 parcelas de R$ 698,00. Valor total financiado R$ 34.494,00. Taxa de 1,19% a.m. Taxa de Cadastro e Registro do Detran NÃO inclusas no 
financiamento. Palio Fire 4 portas 2015/2016 com Kit celebration 2, pintura sólida por apenas R$ 32.990,00 a vista. Temos 15 unidades do Palio 2 portas e 10 do Palio Fire 4 portas. Promoção válida até 30/10/2015 ou enquanto durar o estoque.

SIA TRECHO 3 
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NOROESTE 
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R$ 990,00
DE ENTRADA
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2 PORTAS 2016
ENTRADA DE 
R$ 990,00 
+ 48 PARCELAS DE 
R$ 698,00
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R$32.990
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